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ENSINO DE SOCIOLOGIA NO YOUTUBE: UMA ANÁLISE SOBRE O CANAL 
SOCIOLOGIA COM A GABI 

 

Gabriela Bruni de Ferreira Bandeira1 

 

RESUMO 
No presente momento, nos deparamos com a crescente formação de juventudes que 
são nativas digitais, tornando necessárias as análises sobre o impacto da Internet e das 
redes sociais na educação. É neste contexto que este relato de prática de ensino se 
insere, buscando discutir o ensino da disciplina de Sociologia dentro do YouTube pela 
perspectiva da criação de conteúdo didático no canal “Sociologia com a Gabi”. Os 
dados quantitativos e qualitativos disponibilizados pelo YouTube como: a faixa etária 
dos espectadores, o gênero, como fazem a busca por conteúdos sociológicos e a 
maneira que interagem na plataforma são pontos de partida para a compreensão da 
receptividade à Sociologia. Outro aspecto que interessa é apresentar aos docentes as 
características que esta modalidade de ensino possui, suas problemáticas e possíveis 
diálogos com a escola, visto que esta prática de ensino é incipiente e ainda não existe 
um formato ideal para a apresentação desses conteúdos no YouTube. É crucial, 
também, que as reflexões possam ser ampliadas e que atinjam todas as pessoas 
envolvidas no processo de ensino e aprendizagem, assim como ocorra a elaboração de 
estratégias que contribuam para a divulgação das Ciências Sociais nos mais diversos 
ambientes virtuais e suas redes.  

 

Palavras-chave: Sociologia; Ensino; YouTube. 

 

INTRODUÇÃO  

Para iniciar este relato de experiência docente, é importante falar de uma 

trajetória que iniciei ainda na graduação, com meu trabalho de conclusão de curso no 

                                                           
1 Graduada em Sociologia pela PUC-PR. Contato: gabisociologia@gmail.com. 
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ano de 2013, em que estudei o Feminismo nas páginas do Facebook buscando 

compreender o funcionamento da rede social, como ela possibilitou a difusão de ideias 

e a organização feminista enquanto movimento social. 

Em 2015, com o início da docência em escolas públicas de Curitiba, as salas de 

aula trouxeram um novo campo de interesse no conjunto das redes sociais: o 

YouTube2, que fazia parte do cotidiano dos estudantes e de sua socialização. Os 

influenciadores digitais3 e canais presentes na plataforma eram trazidos à tona nas 

aulas de Sociologia por meio de discussões e como principal produto cultural 

consumido. 

Neste relato, procuro apresentar reflexões iniciais sobre a rede e o papel da 

Sociologia enquanto disciplina que permeia a contemporaneidade, partindo da 

observação enquanto professora tanto dentro do espaço físico da escola como do 

espaço virtual. Estar na rede social como espectadora e entender sua estrutura foi 

primordial para me experienciar como criadora de conteúdo dentro do YouTube, no 

início de 2018, com o canal “Sociologia com a Gabi”, tendo a intenção de construir 

pontes entre a rede e a escola, o que ainda gera investidas contínuas em estratégias de 

ensino a serem adotadas.  

SUJEITOS 

O canal “Sociologia com a Gabi” começou a ser construído pensando na 

necessidade em retomar os conteúdos dos estudantes, o que dificilmente acontecia 

com a organização de avaliações trimestrais nas escolas públicas em que lecionei. Era 

voltado inteiramente para ser um complemento à sala de aula, mas buscando fugir da 

estética da escola, se distanciar do ambiente escolar para se tornar mais atrativo. Para 

tal, priorizou-se uma edição com esquemas gráficos, reportagens sobre o assunto 

abordado e imagens que serviram de apoio à exposição do conteúdo. 

No início de 2019, já contando com mais de 2 mil inscritos, o público do canal 

ampliou-se para além dos discentes presentes fisicamente nas escolas, alcançando um 

                                                           
2 O YouTube é uma plataforma digital/rede social destinada à publicação de vídeos e, segundo os dados 
disponibilizados pela própria plataforma, possui mais de dois bilhões de usuários. 
3 Influenciadores digitais são pessoas que produzem conteúdo para as redes sociais. 
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público que chegava aos vídeos no YouTube por meio da barra de pesquisa da mesma 

plataforma ou por pesquisas no Google. É importante sinalizar que, para os criadores 

de conteúdo, existe uma ferramenta chamada YouTube Analytics a qual disponibiliza 

diversos dados sobre os acessos aos canais, sendo de grande valia para aprofundar a 

compreensão do público que acessa o conteúdo do canal. Além da relação entre 

pesquisa e conteúdo, os vídeos produzidos no canal – hoje com mais de 23 mil inscritos 

– são utilizados como material de apoio por professores e, com a interrupção das aulas 

presenciais durante a pandemia em 2020, muitos comentários e muitas mensagens que 

chegaram às redes sociais do canal (YouTube e Instagram) noticiam que esses têm 

reproduzido os vídeos como recurso audiovisual em plataformas de ensino remoto. 

OBJETIVOS 

Nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006), há pressupostos 

metodológicos para que a Sociologia, enquanto disciplina, alcance os estudantes em 

sua totalidade. Neste documento, sugere-se que as ações pedagógicas tenham três 

principais recortes: conceitos, teorias e temas. A partir desta orientação, o objetivo geral 

apoia-se na produção de vídeos para o canal “Sociologia com a Gabi”, contemplando 

os pressupostos apresentados, ou seja, partindo dos conceitos, e abarcando autores e 

teorias das Ciências Sociais, e abrangendo temas contemporâneos que conversem 

com o cotidiano dos discentes. 

O objetivo específico consiste em investigar a forma de pesquisa por palavras-

chave em assuntos relativos às Ciências Sociais praticada pelos frequentadores do 

canal e em quais dos pressupostos essas buscas por termos se encaixam, assim como, 

a interação do público do canal sobre o conteúdo dos vídeos. 

JUSTIFICATIVA 

Segundo Sales (2014), a juventude hoje é ciborguizada e nativa digital, 

demonstrando afinidade com as redes sociais que já fazem parte de seu cotidiano. 

Ainda de acordo com Sales (2014, p. 235): “A sensação mais recorrente é que a escola 

e os conhecimentos curriculares estão perdendo espaço na disputa com o ciberespaço 

e a cibercultura. Professores parecem ressentidos por essa perda de prestígio”. O 

YouTube, pelo formato com que se apresenta, já faz parte do processo de socialização 
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de estudantes e também da rotina escolar, não obstante, é utilizado como material 

didático e difundido pelos usuários em grupos de WhatsApp e em perfis do Instagram 

voltados a métodos de estudo, com indicações de conteúdo, como canais, sites e blogs. 

Esses perfis são, em grande parte, feitos por alunos, contrariando o pensamento de 

que o ambiente escolar está em disputa com o ciberespaço, pois há, na verdade, a 

simbiose entre currículo e plataformas virtuais. 

No que diz respeito aos canais no YouTube que trabalham a Sociologia com 

fins didáticos para o Ensino Médio, há dois tipos mais expressivos: os canais dedicados 

exclusivamente à disciplina e os canais que a abordam em conjunto com as demais 

disciplinas do currículo obrigatório. Em ambos os casos, é comum a abordagem por 

conceitos, teorias e temas, mas, no caso de canais que abrangem outras matérias e 

que focam o conteúdo nos exames de seleção como vestibulares e ENEM, a Sociologia 

é abordada somente para a intenção de aprovação nesses processos seletivos. Já nos 

canais que apresentam exclusivamente discussões pertinentes à Sociologia, à 

Antropologia e à Ciência Política, o objetivo é munir o indivíduo com conceitos e teorias 

que possam ser espraiados para o cotidiano, e é neste conjunto que o canal “Sociologia 

com a Gabi” está inserido. 

Florestan Fernandes inferiu sobre o caráter da disciplina no Ensino Médio, 

como a utilização do conhecimento sociológico para a compreensão de mecanismos 

sociais: 

O ensino das ciências sociais no curso secundário seria a condição 
natural para a formação de atitudes capazes de orientar o 
comportamento humano no sentido de aumentar a eficiência e a 
harmonia de atividades baseadas em uma compreensão racional das 
relações entre os meios e os fins, em qualquer setor da vida social. 
(FERNANDES, 1975, p. 106). 
 

Nesse sentido, qual seria o papel social da Sociologia no Ensino Médio? Essa 

questão ainda é frequentemente suscitada por autoras e autores que investigam as 

possibilidades da disciplina na educação, seus desdobramentos nos campos escolares 

e na socialização da juventude, inclusive pelo formato em que o ensino da Sociologia 

foi inserido no Ensino Médio e pelos percalços encontrados até sua efetivação 

obrigatória no currículo escolar. Devido a sua singularidade, a Sociologia está nas 
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escolas e também fora delas respaldando, com conceitos e teorias, discussões que são 

caras a ela e que atiçam o interesse em variados públicos. A desigualdade social, o 

racismo e o feminismo são exemplos de temas que despertam a curiosidade em 

compreender esses mecanismos de opressão, auxiliando também no entendimento do 

indivíduo e seu lugar na sociedade. Por esses motivos, além da aprovação em exames, 

a Sociologia se enquadra também numa área de interesse geral. 

Em contrapartida, comparada à disciplina de História e apesar de haver 

produção em menor quantidade, a Sociologia também enfrenta contradições na 

produção de conteúdo e sobre a autoridade da narrativa sociológica no YouTube: quem 

pode mediar o conhecimento sociológico na Internet? E de que maneira ele deve ser 

apresentado? Fontoura (2020), em estudo de caso sobre vídeos de História, categoriza 

canais da disciplina e aponta para o intuito dos vídeos analisados desses canais. Há 

vídeos de resumos feitos com fins de aprovação em vestibulares, vídeos que 

apresentam discussões advindas da produção acadêmica e de “curiosidades históricas” 

ou conteúdos “que seu professor não te contou na escola”. Essa lógica também 

aparece entre os vídeos de Sociologia na plataforma, mas, como o YouTube é um 

campo de disputa ideológica, encontramos canais que apresentam temas e conceitos 

partindo do senso comum e da visão pouco crítica de influenciadores digitais que têm 

posições políticas alinhadas ao conservadorismo e ao neoliberalismo, como é o caso do 

vídeo sobre desigualdade social disponível no canal do Movimento Brasil Livre (MBL) e 

o vídeo sobre Direitos Humanos do youtuber Diego Rox. Em ambos os casos, a 

intenção é de “refutação” de teorias das Ciências Sociais acerca desses temas, 

descartando o caráter científico das análises propostas pela Sociologia. 

O canal “Sociologia com a Gabi” foi elaborado a partir de experiências em sala 

de aula, além dos pressupostos metodológicos e questões estéticas, outras questões 

foram consideradas importantes para se levar à plataforma, como as afirmações do 

senso comum, por exemplo: “pessoas brancas não sofrem racismo” e “só é pobre quem 

não quer trabalhar”. São expressões bastante utilizadas no cotidiano escolar e, de 

acordo com Paulo Freire (1999), a minimização do senso comum e seu processo de 

contradição suprimem uma parte importante do processo pedagógico e de 

desconstrução a partir de uma ideia enraizada. Assim, em vídeos em que é possível 
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explorar essas temáticas, a provocação é utilizada como recurso para que diferentes 

caminhos sejam apresentados como formas de pensar sobre uma afirmação irrefletida, 

recorrendo às teorias das Ciências Sociais. 

RESULTADOS 

Para a análise do canal “Sociologia com a Gabi”, no campo objetivo e de 

mapeamento de público, foram utilizados dados fornecidos pelo YouTube Analytics, 

ferramenta que fornece um leque de informações, como a faixa etária, o gênero, os 

dispositivos pelos quais as pessoas acessam os vídeos, os países, os termos 

pesquisados que levam ao canal, os vídeos relacionados pelo algoritmo, etc. A 

observação de tais informações possibilita a assertividade na elaboração de roteiros 

para os vídeos e abordagens. No campo subjetivo, a parte dos comentários é o espaço 

de interação do espectador com o canal e permite a leitura da receptividade diante de 

determinado conteúdo. Com o intuito de compreender os termos mais pesquisados, 

selecionei as cem buscas mais frequentes que traziam como resultado os vídeos do 

canal e atribuí a cada termo de pesquisa as categorias autor, conceito, tema e teoria. 

Entre os termos mais buscados, a maioria remete aos conceitos utilizados na 

Sociologia e os que aparecem com frequência são: a desigualdade social, o 

etnocentrismo, a socialização e o controle social. Em relação às teorias sociológicas, as 

mais comuns são a Sociologia Clássica, respectivamente, o materialismo histórico e 

dialético, e o fato social, apresentando variações de pesquisa, mas que visam encontrar 

os vídeos sobre as teorias. Na categoria autor e em correspondência às buscas por 

teorias que demonstram relevância, Karl Marx e Émile Durkheim são os autores mais 

procurados; e, nos temas, destacam-se as buscas sobre o curso de Ciências Sociais. 

No campo de comentários e interações, a análise se mostra mais complexa e 

diversificada, porém também pode ser organizada por categorias: agradecimentos e 

comentários positivos sobre o conteúdo dos vídeos; discordância e “refutação”, e 

comentários fora do espectro de conteúdo diretamente ligado aos vídeos. Nos 

comentários que demonstram uma recepção positiva e agradecimentos, há a 

demonstração de satisfação diante do conteúdo apresentado, às vezes, seguido de um 

agradecimento pelo auxílio em provas, em trabalhos escolares e no ensino superior, em 
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concursos públicos ou mesmo na compreensão de assuntos caros à Sociologia, 

proporcionado pelo material produzido. Já na categoria discordância e “refutação”, nota-

se a aversão a determinados autores, conceitos e teorias, dentre eles, Karl Marx, 

etnocentrismo, e materialismo histórico e dialético. A terceira categoria, muitas vezes, 

está atrelada à primeira e não é objetiva, pois contém comentários sobre dilemas 

acadêmicos, histórias e experiências pessoais, sobre aparência e ofensas. De toda 

forma, os comentários são um campo rico para o entendimento da recepção à 

Sociologia na Internet, além de gerarem, pela possibilidade de resposta dentro do 

YouTube, discussões entre espectadores de cada vídeo. 

Em observação aos dados coletados, a busca massiva por conceitos e a 

percepção dos comentários levam à hipótese de que os usuários do YouTube que 

estão consumindo conteúdo de Sociologia dentro do canal “Sociologia com a Gabi” 

procuram uma espécie de glossário sociológico para a compreensão de termos que 

façam parte de seu arcabouço, o que remete a um dos papéis do docente em sala de 

aula, que é o da explicação e tradução de conteúdos complexos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Segundo Segata (2014, p. 80), “certos comportamentos são X porque 

acontecem no Facebook, diferentemente de certas relações que são Y porque 

acontecem no Twitter, e assim por diante”. Esta percepção de que as redes sociais 

determinam suas próprias dinâmicas é primordial para a criação de conteúdo 

educacional dentro do YouTube como experimentação. Neste relato, não tenho ainda 

respostas, mas algumas questões e pistas para o início da compreensão da plataforma 

em sua estrutura. Diferente da educação formal e institucionalizada, o YouTube fornece 

a qualquer pessoa a possibilidade de criar vídeos sobre qualquer assunto e, a partir 

desta característica que permeia a plataforma, surgem algumas perguntas: “Quais são 

os impactos da criação livre para a Sociologia enquanto disciplina?”, “Apenas cientistas 

sociais poderiam criar conteúdos relacionados às Ciências Sociais?”, “O formato da 

rede possui bons recursos que não estão disponíveis em ambientes físicos como a 

escola?”, “Conteúdos sobre Sociologia no YouTube poderiam contribuir com a 
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popularização de conceitos, teorias e temas?” e “A descentralização da disciplina 

poderia legitimá-la como ciência diante do senso comum que a rejeita?”. 

Ainda há muito o que se discutir sobre as plataformas on-line e seus 

desdobramentos na educação, na política, na cultura e na socialização dos indivíduos. 

Por serem as redes sociais agentes fundamentais na contemporaneidade, convido à 

reflexão sobre as questões aqui levantadas por docentes e estudantes, que, por sua 

vez, podem encabeçar a criação de conteúdos que possam contribuir para a divulgação 

da Sociologia nas redes, para além da lógica dos vestibulares e exames, e que como 

disciplina corresponda a uma ferramenta que pode ser utilizada para a compreensão da 

vida em sociedade. 
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ANEXOS 
 
Anexo I – Gráfico de público por idade e gênero. Fonte: YouTube Analytics. 
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Anexo II – Média de público geral por gênero. Fonte: Youtube Analytics. 

 
 
 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


11 
 

Edição Nº. 11, Vol. 1, jan./dez. 2021. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

Anexo III – Busca por categorias no canal Sociologia com a Gabi. Fonte: Youtube 
Analytics. 
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Anexo IV – Nuvem de palavras frequentes nos comentários. Fonte: Youtube 
Analytics. 
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